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PRIMEIRO REGISTRO DO CAURÉ Falco rufigularis (AVES: FALCONIDAE) NO MUNICÍPIO 

DE SÃO PAULO, SUDESTE DO BRASIL1 

 

FIRST RECORD OF THE BAT FALCON Falco rufigularis (AVES: FALCONIDAE) IN THE 

MUNICIPALITY OF SÃO PAULO, SOUTHEASTERN BRAZIL)1 

 

Bianca Matinata2, Juliana França3, Vitor Suzuki de Carvalho4, Fabio Schunck5,6 
 

RESUMO – O cauré Falco rufigularis possui uma ampla distribuição entre o sul da América do 

Norte e sul da América do Sul, ocorrendo em quase todos os estados do Brasil, incluindo o estado 

de São Paulo, sudeste do país, onde é mais comum na sua porção central e oeste. Em abril de 

2026 dois indivíduos foram registrados na região norte da cidade de São Paulo, próximo da Serra 

da Cantareira, indicando os primeiros registros para o município de São Paulo e uma possível 

chegada proveniente do interior do estado, um padrão já observado em outras espécies de aves. 

Os falcões estavam usando uma área urbana arborizada e foram observados por poucos dias. 

Estes registros marcam o início desta nova ocorrência geográfica e possibilitam um 

monitoramento futuro desta espécie na maior metrópole da América do Sul. 

 

Palavras-chave: Mata Atlântica, Serra da Cantareira, Aves urbanas, História natural. 

 

 

ABSTRACT - The Bat Falcon Falco rufigularis has a wide distribution between southern North 

America and southern South America, occurring in almost all Brazilian states, including the state 

of São Paulo in the southeast of the country, where it is more common in its central and western 

portions. In April 2026, two individuals were recorded in the northern region of the city of São 

Paulo, near the Serra da Cantareira mountain range, indicating the first records for the 

municipality of São Paulo and a possible arrival from the interior of the state, a pattern already 

observed in other bird species. The Falcons were using a wooded urban area and were observed 

for a few days. These records mark the beginning of this new geographic occurrence and allow 

for future monitoring of this species in the largest urban area in South America. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O cauré Falco rufigularis Daudin, 1800, é uma 

espécie de falcão de pequeno porte (26 cm de 

comprimento), com ampla distribuição em 

florestas úmidas e secas da região neotropical, 

ocorrendo do norte do México ao norte da 

Argentina. No Brasil está presente em quase todo o 

território, exceto em alguns estados da região 

nordeste (Rio Grande do Norte, Paraíba, Alagoas e 

Sergipe) e no Rio Grande do Sul, onde os poucos 

registros estão no extremo norte do estado (Sick 

1997, Bencke et al. 2010, Rivas-Fuenzalida et al. 

2025). No estado de São Paulo sua presença 

sempre foi atribuída à porção central e oeste (Willis 

e Oniki 2003), mas publicações recentes mostram 

uma ocorrência pouco conhecida para a região 

leste, incluindo localidades do planalto, como a 

região de Bananal (Schunck et al. 2018) e litoral, 

como Bertioga (Bokermann e Pivelli 2019). 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

Os autores vêm realizando observações de aves 

e pesquisas ornitológicas na cidade de São Paulo 

em diferentes períodos, sendo que o autor FS 

desenvolve este tipo de atividade desde o ano 2000 

e os autores BM, JF e VSC vêm observando aves 

na Vila Albertina (23º27’06.4”S, 46º37’01”W; 792 

m), região norte da cidade de São Paulo desde 

março de 2026. Este bairro arborizado está 

localizado a cerca de 1 km do limite sul do Parque 

Estadual Cantareira, importante unidade de 

conservação do estado de São Paulo para a 

biodiversidade (Figura 1).  

As observações foram realizadas com uso de 

binóculo Solognac 10x42 e os registros foram 

documentados com câmeras Nikon Coolpix P950 e 

Canon Powershot SX 70 HS. Os dados obtidos em 

campo (listas de espécies e fotos) são 

disponibilizados nas plataformas online de 

observação de aves eBird (https://ebird.org/home, 

listas de espécies identificadas com o acrônimo S) 

e WikiAves (https://www.wikiaves.com.br, 

imagens identificadas com WA). A taxonomia e os 

nomes científicos utilizados seguem a Lista de 

Aves do Brasil, elaborada pelo Comitê Brasileiro 

de Registros Ornitológicos (Pacheco et al. 2021). 

 

 

Figura 1. Localização do registro do cauré Falco rufigularis no município de São Paulo, SP. A. Localização do estado de 

São Paulo no sudeste do Brasil (área branca) e B. Localização do município de São Paulo na porção leste do estado de 

São Paulo (contorno menor branco). Imagem maior. Localização do município de São Paulo (linha branca), do Parque 

Estadual da Cantareira (linha verde) e da localidade do registro do cauré na região norte do município (asterisco branco). 

Fonte: Google Earth (image Landsat / Copernicus 2015). 
 
Figure 1. Location of the Bat Falcon Falco rufigularis sighting in the municipality of São Paulo, SP. A. Location of the 

state of São Paulo in southeastern Brazil (white area) and B. Location of the municipality of São Paulo in the eastern 

portion of the state of São Paulo (smaller white outline). Larger image. Location of the municipality of São Paulo (white 

line), the Cantareira State Park (green line), and the Bat Falcon sighting location in the northern region of the municipality 

(white asterisk). Source: Google Earth (Landsat image / Copernicus 2015). 
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3 RESULTADOS 

 

No dia 13 de abril de 2026, por volta das 13h30, 

um indivíduo adulto de cauré foi registrado na Vila 

Albertina quando estava vocalizando em voo, 

pousando na sequência em uma torre de um 

heliponto existente no local, onde permaneceu por 

25 minutos até ir embora (Figura 2). 

 

 
 

Figura 2. Indivíduo solitário de cauré Falco rufigularis registrado em torre de heliponto, após ser detectado pela 

vocalização (imagens A e B). Fotos: Juliana França (13 de abril de 2026). 
 
Figure 2. A solitary individual of the Bat Falcon Falco rufigularis recorded on a helipad tower, after being detected by 

its vocalization (images A and B). Photos: Juliana França (April 13, 2026). 

 

 
 

 

 

No dia 18 de abril de 2026, por volta das 17h40, 

dois indivíduos foram observados em voo na 

mesma localidade, vocalizando e interagindo na 

mesma torre do heliponto (Figura 3 e 

WA7628517), sendo observados por cerca de 50 

minutos (S321319392 e S323716663). 

 

 

No dia quatro de maio, novamente um 

indivíduo foi detectado em voo e vocalizando no 

mesmo bairro (S332344018). O contato durou 

cerca de um 1 minuto e não foi documentado. Após 

os registros de campo, as aves não foram mais 

registradas na região, mesmo com observações 

diárias feitas pelos autores BM e JF. 
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Figura 3. Indivíduos de cauré Falco rufigularis registrados em interação no mesmo local da figura 2. A. Aves pousadas 

e B. aves interagindo, na sequência. Fotos: Vitor Suzuki de Carvalho (18 de abril de 2026). 
 
Figure 3. Individuals of the Bat Falcon Falco rufigularis recorded interacting at the same location as in figure 1. A. Birds 

perched and B. Birds interacting, in sequence. Photos: Vitor Suzuki de Carvalho (April 18, 2026). 

 

 
 

 
4 DISCUSSÃO 

 

Os registros feitos na zona norte da cidade de 

São Paulo são os primeiros de cauré conhecidos 

para o município de São Paulo, um dos mais 

estudados do Brasil, com mais de 200 anos de 

conhecimento ornitológico produzido por 

diferentes naturalistas e pesquisadores (Schunck 

2008, Figueiredo 2020, São Paulo 2025) e centenas 

de observadores e fotógrafos de aves (eBird 2026, 

WikiAves 2026).  

A região norte da cidade de São Paulo, onde se 

encontra a Serra da Cantareira e outras áreas 

naturais, vem sendo destaque para boa parte dos 

primeiros registros de espécies de aves do 

município de São Paulo nas últimas décadas. Entre 

estes registros estão o coró-coró Mesembrinibis 

cayennensis (Gmelin, 1789) (Antunes et al. 2008), 

o cabecinha-castanha Thlypopsis pyrrhocoma 

Burns et al. 2016 (Dores e Melo 2020) e o gavião-

preto Urubitinga urubitinga (Gmelin, 1788) 

(Schunck et al. 2025), entre outras, sendo espécies 

com registros mais comuns no interior do estado de 

São Paulo, segundo Willis e Oniki (2003). 

Portanto, os registros do cauré feitos no bairro Vila 

Albertina e próximos da Serra da Cantareira, 

podem ser mais um exemplo de aves que 

provavelmente chegaram do interior do estado, e 

que encontraram na região, mesmo que por poucos 

dias, condições ambientais proporcionadas tanto 

pela área natural da Cantareira como pela área 

urbana arborizada da cidade, sendo um falcão que 

vive em ambos os tipos de habitats (Pallinger e 

Menq 2021). Estes registros destacam ainda mais a 

importância da Serra da Cantareira para as aves, 

sendo uma região com 326 espécies já registradas 

ao longo dos anos (Tonetti et al. 2017). 
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Estes novos registros do cauré são 

extremamente importantes, pois trata-se de uma 

espécie incomum na região leste do estado de São 

Paulo, cuja ocorrência vem aumentando nos 

últimos anos (eBird 2026, WikiAves 2026). Uma 

das localidades do leste do estado com maior 

concentração de registros desta espécie é o Legado 

das Águas, maior reserva privada de Mata 

Atlântica do país, que tem na observação de aves 

uma das principais atividades turísticas. Com base 

localizada no município de Miracatu, a reserva tem 

mapeado dois territórios já em uso por mais de 

quatro anos, por diferentes casais da espécie, com 

relatos de reprodução (B. Matinata obs pess.). Os 

demais registros, principalmente no litoral, são 

provavelmente de aves vagantes e se dispersando, 

pois são registros ocasionais de poucos dias na 

mesma localidade (Bokermann e Pivelli 2019, 

eBird 2026, WikiAves 2026). 

Produzir, analisar e publicar dados sobre novos 

registros ou ampliações de ocorrência de espécies - 

seja em áreas urbanas ou não - é essencial para 

identificar possíveis adaptações de comportamento 

e/ou dieta e ocupação de nichos, informações 

básicas a nível de população, uso de habitat e área 

de ocorrência, gerando dados que possam ser 

utilizados em ações de educação, manejo e 

conservação. 
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